INCONDICIONAL
Ninguém é obrigado. 

Por que o seríamos eu ou você?

Justo nós que, em vias paralelas ou relacionadas, já vimos tantos amanheceres, luares, estrelas, paisagens?

E as palavras embriagadas de brisa e saliva?

Corpos arrepiados no prazer sobre quatro rodas...

Delírio ou poesia?

A noite, completa de beleza, conduz cada um ao seu desejo.

Filme legendado na madrugada.

O latido solicitando a carne.

O uivo do vento ressoando por entranhas e reentrâncias...  Odores que se propagam.

Agora sim, deliro e divago.

Um jato supersônico me seduz de viagem. A FM nina meu acalanto brincando de casinha (Celso Blues Boy envolve o edredon).

A solidão que nos pariu. Solidão bem-vinda com molho de macarrão e o vinho escorrendo pelo canto da boca.

3.29h, boa noite pra você... e pra mim.

A certeza do “sempre”, incondicional.

E, pedindo licença pela constância de Caetano, “eu nunca quis pouco...”

